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Universidade Federal de Pernambuco. 
Pós Graduação (Doutorado/Mestrado) em Geografia. 
Departamento de Ciências Geográficas. 
Disc.: Geografia: história, conceitos e métodos (GE 978), sem. 2017.2. 
Carga horária total/créditos: 15h (= 1 crédito).  
Prof. Nilson Cortez Crocia de Barros. 
Horário: Quartas-Feiras, 18:30/20:00h. Início: 16/agosto/2017. 
 
Ementa: Historiografia da Geografia. Estrutura da Geografia. Physis e corografia. 
Horizonte das civilizações clássicas e os desdobramentos na Geografia. Renascimento e 
Expansão Europeia.  O Geral e o Especial (Corográfica). Malthus, o pensamento 
fisiocrata e a noção de Meio. Ecologia Humana e adaptação ao Meio. O disciplinamento 
da Geografia nos séculos XIX e XX. As especializações e a síntese regional. Os esforços 
analíticos ou tópicos ou sistemáticos. 
 
Tópicos do Programa: 
 
Estrutura da Geografia. 
 
A historiografia da Geografia: questões, problemas & controvérsias. 
 
A configuração greco-romana de Geografia:  physis, corography.  
 
Renascimento. A proposta de Varenius. Kant, Iluminismo e Geografia.  
 
T. Malthus: “população (homem) e meio”.  C. Ritter: o “todo histórico-geográfico”. Alexander 
Humboldt: o cosmos natural e o método positivo, physis (comparações e generalizações).   
 
Historicismo e Naturalismo.  
 
Charles Darwin, o evolucionismo e a estruturação do pensamento geográfico moderno. As 
paisagens geográficas poderiam ser tidas como tipos/espécies que evoluem/mudam? 
 
A ecologia de Haeckel. F. Ratzel e a Antropogeografia. As relações Homem /Natureza 
(Espaço/região/território) como objeto geral da reflexão geográfica.   
 
Difusionismo  cultural espacial e mudanças sociais. Civilização e povos naturais como extremos 
na escala evolucionista. Meio ou gene: O que promove a mudança cultural?  A relevância 
explicativa dos fatores físico-biológicos. 
 
A institucionalização da disciplina. As dificuldades da Geografia ante os progressos nas 
especializações.   
 
As combinações  ecológicas dos geofatores. A Geografia Regional como Ecologia Humana: P. 
Vidal de La Blache     (região síntese) e Barrows     (ciência mãe). A fixação institucional da 
“episteme” regional. O discurso regional das ´regiões-tipo` (abstração) de R. Hartshorne.  
 
O Positivismo e o neopositivismo ou positivismo lógico. Incursões do neopositivismo na 
epistemologia da Geografia. O impulso teórico (physis) na disciplina.  As geografias 
sistemáticas. A 2ª Guerra Mundial, os contextos da Guerra Fria e a Geografia. 

 
Avaliação: Participação, Seminário/Trabalho Escrito. 
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